




















 

 

 

 

 


Editorial 

 

 


A Arquitetura Sustentável 

 A Revista Pináculo chaga ao seu terceiro número.  Aos poucos vem alcançando estudantes de todo país, entre os quais estão os que se inscreveram em meus cursos pela internet. Contamos com a divulgação do leitor, pois a ideia é fomentar uma corrente do bem por meio da disseminação do conhecimento, fortalecendo a qualidade da educação e da formação profissional, entendida tanto como meio de realização profissional e também de exercicío da cidadania. 



Neste número, o tema diz respeito ao papel que a Arquitetura assumiu na sua relação com a preservação do meio-ambiente. A partir disso, há muito a pensar sobre como os Arquitetos podem participar para preservá-lo. Há o meio-ambiente em sua forma original e o que se confunde com as cidades ou onde elas se inserem. Segundo informações colhidas do site do Senado Federal,.por falta de saneamento básico, por ano, 300 mil pessoas são internadas por causa de doenças como a diarreia. Carecemos de um sistema maior de entrega da água potável, cuja deficiência gera um prejuízo que alcança as cifras dos bilhões, com os quais seria possível garantir o abastecimento para 30% da população. 



Mas que tal começarmos pelo que está ao nosso alcance? O tema sustentabilidade deveria ocupar parte obrigatória da grade curricular, do curso de Arquitetura com grande ênfase. O ambiente acadêmico pressupõe esforços no sentido da conscientização das função social das profissões. Ademais, o domínio do conhecimento sobre as construções autônomas e sustentáveis significa também ganhar espaço no mercado de trabalho. Quantas especializações podem surgir a partir desse tema? A construção sustentável pode estar na maneira como a iluminação artificial é usada, desde o uso da matéria-prima até a maneira como a energia elétrica pode ser gerada e aproveitada. Outrossim, a especialização pode caminhar no sentido do aproveitamento da água de chuva e do uso racionalizado da água potável. Por sua vez, o paisagismo pode ser encarado não só como expressão plástica, mas 

 também pelo potencial de influir positivamente no microclima das construções. 

 Ademais, sabe-se que quanto mais áreas de verde, mais solo permeável haverá, 

 

evitando inundações nas grandes cidades, como comumente acontece no Brasil. A impermeabilização do solo aliada à ocupação desordenada são inimigos mortais de uma cidade que pretende ser ambientalmente sustentável. 



Mas, sou Arquiteto e assim, como fica o meu lado de artista? Pois é, equivoca-se quem acha que Função e Estética são conceitos apartados. Ao contrário, a estética é parte da função do objeto. Ao comprarmos uma roupa, rejeitamos de imediato um produto ao perceber que a linha de costura, por mais íntegra que seja, está desalinhada. Com efeito, a  técnica sempre esteve incorporada à linguagem arquitetônica. Atender as demandas do tema sustentablidade pode resultar em novas possibilidades, como demonstra Emílio Ambasz, foco principal deste número. 


Francisco Lauande Jr    
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A Arquitetura-Verde de 


Ambasz 

  

 

Quando se fala em paisagismo na Arquitetura, a primeira coisa que vem à mente são espaços com árvores ou arbustos. Mas, é possível pensar um projeto de paisagismo sem que se lance mão do uso de uma espécie vegetal. Sabe-se que no passado era comum a construção de praças secas, sobretudo, na Idade Média. O Paisagismo está, portanto, além da criação de jardins. Este tipo de projeto pode ajudar, por exemplo, na requalificação de espaços urbanos desordenados ou degradados. O uso de vegetação, entretanto, traz grande contribuição tanto para as intenções estéticas como as de ordem cognitiva – a Imagem 1- Mostrando a aplicação do teto-verde proximidade com a natureza, contribui de em edifício comercial 

maneira decisiva para estruturação psíquica do indivíduo. É inimaginável um espaço urbano que não tenha como elemento compositivo o “verde”. 

Quando se fala em preservação do meio-

ambiente, deve se ter em conta que há tanto a natureza em sua constituição original, assim como, o meio-ambiente urbano – as cidades são, com efeito, a domesticação da natureza e a ocupação de parte dela, ou seja, uma 

convivendo com a outra. Nem sempre, 

entretanto, em harmonia. 





Imagem 2- Mostrando a aplicação do teto-verde O chamado Aquecimento Global tomou um 

em residência. 

grande espaço nas discussões de cunho tanto político como econômico. A Arquitetura e o Urbanismo ganharam grande protagonismo na busca de soluções. Sem dúvida, a Arquitetura é 

 

uma das áreas do conhecimento que ajudarão a salvar o planeta de catástrofes ambientais que inviabilizem a vida humana. Não é o planeta que corre o risco de sucumbir e sim a raça humana. 

Por sorte, a tecnologia avança também nessas duas áreas. Na Arquitetura, o chamado Teto-Verde que, apesar do uso equivocado como um simples modismo, é uma solução que traz grandes benefícios ao microclima das 

construções, por exemplo, ao reduzir o consumo de energia elétrica que, por sua vez, ajuda na preservação da natureza. As construções aos poucos caminham para uma autonomia que as tornem, 
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cada vez, mais menos dependentes da água tratada, captando a água da chuva. A energia elétrica extraída do sol por meio das células fotoelétricas é uma realidade, desafogando o sistema de hidroelétricas e outras fontes poluentes. Felizmente, uma parte sensível da energia elétrica produzida no Brasil  tem origem no sistema eólico. 





Um dos precursores do uso do verde nas construções é o Arquiteto Argentino radicado nos 



 

EUA Emilio Ambasz (1943 -    ). Ele é, portanto, Imagem 3- Emílio Ambasz 

um precursor das connstruções sutentáveis e ficou conhecido por incorporar a vegetação à obra arquitetônica. Mas, cabe lembrar que nada sai do nada e de que também a Arquitetura evolui paralelamente ao pensamento. A 



“inspiração” de Ambasz está, com efeito, em um passado bastante longínquo, mais precisamente na Arquitetura da Antiguidade. 







Por certo, o leitor se recordou de imediato dos Jardins Suspensos da Babilônia ou na região que faz parte do Iraque. Diz a história que a obra Imagem 4- Mostrando o desenho que 

teria sido idealizada por Nabucodonosor II, que reconstitui o que teria sido os Jardins governou de 605 a 562 a.C. A obra 

Suspensos da Babilônia. 



supostamente escalonada recebeu a vegetação como forma de adorno e contava com um 

sistema de irrigação. Reza a lenda que a obra foi pensada a pedido da mulher do soberano:Amitis. 







A construção de jardins era, com efeito, uma tradição das civilizações do Oriente Próximo. No reinado de Ciro II – “Ciro o Grande” - na Pérsia 



(559 a 530 a.C.), foi construído um imenso jardim com sofisticado sistema de irrigação que fazia parte de um palácio em Passárgada. Esta obra influenciou a estética dos jardins do Período Barroco, como no caso do paisagismo do Palácio de Versalhes, na França. 



Imagem 5- Mostrando a planta-baixa 





dos jardins do palácio de Ciro. 

Há fortes indícios de que as civilizações do Oriente Próximo tiveram contato com regiões mais longínquas, gerando ou transmitindo influências. Entre as influências de outras culturas na cultura persa está o uso no paisagismo das flores aromáticas e das árvores como elementos decorativos.  Os espaços abertos eram compostos de bosques, pátios, canais, fontes elaboradas e uma considerável variedade de espécies de plantas frutíferas e ornamentais. As árvores dispostas em eixos  
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proporcionavam uma composição rígida 



e harmoniosa, percebida em construções mais a frente da história, como no caso do Taj Mahal, na Índia em que o 



paisagismo serve como espaço 



preparatório até a chegado ao palácio, além de reforçar o eixo de percurso e 





visual em sua direção. 



Ambaz, como todo bom Arquiteto, por 

certo estudou o passado com cuidado e 

 

soube extrair desse conhecimento os 

Imagem 6 – Mostrando o Salão Internacional subsídios para a construção de uma 

de Fukuoka, no Japão. 

linguagem pertinente à sua época. Como acadêmico assim asseverou: 

“Precisamos de uma universidade 

preocupada não apenas em medir a 

natureza como encontrada, mas também 

em lidar com o fato de que, no processo de dominar a natureza, estamos criando uma nova natureza feita pelo homem”. 

Essa idéia se manifesta através de 

telhados verdes e jardins construídos em alguns de seus projetos como a Cordoba Imagem 7- Mostrando o Taj Mahal, ,na Índia House (1975), o Conservatório Lucile 



Halsell (1988) e o Salão Internacional da Província de Fukuoka (1994). Ambasz 

demonstrou que a harmonia entre 

construção e o verde poderia produzir 

edifícios arquitetonicamente atraentes. 

Em outro momento, ele ofereceu as 

seguintes palavras: “Senti que os Pós-Modernistas estavam respondendo a 

uma necessidade, mas estavam dando a 



resposta errada. Eles estavam 

Imagem 8 – Mostrando o Salão Interncional reconhecendo uma necessidade real de 

em Fukuoka, no Japão. 

ornamento. Eu também queria 

ornamentos, mas não dessa maneira. 

Minha maneira de fazer ornamentos é 

usando a natureza”. Na concepção de 

Ambaz, portanto, o uso de massas de 

verde nas construções é um discurso que resgata princípios milenares como os da cultura japonesa e assim, a harmonia 

com a natureza, considerando também o 

aspecto estético. Em uma de duas 

entrevistas ele afirma: 
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